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O estremecimento  
dos militares

Jair Bolsonaro abriu o ano com o pé esquerdo no 
meio militar. Nestes primeiros dias de 2022, o 
comandante do Exército, general Paulo Sérgio, e o 
diretor-presidente da Anvisa, Antonio Barra Torres, 
que é da Marinha, mandaram, cada qual à sua 
maneira, um duro recado ao presidente Jair 
Bolsonaro. Paulo Sérgio mandou os militares 
tomarem vacina e parar de espalhar notícias falsas 
sobre imunizantes. A carta do diretor da Anvisa, 
amplamente divulgada no fim de semana, foi a mais 
dura manifestação de um funcionário de Estado ao 
presidente da República: agora, ou Bolsonaro manda 
investigar Barra Torres e a Anvisa, ou se retrata por 
ter levantado suspeitas sobre o que estaria por trás 

da insistência por vacinas contra a covid. O 
presidente, entretanto, não fará nem uma coisa nem 
outra. A sua resposta ficará naquela que foi dada em 
entrevista à Jovem Pan: “Não precisava daquilo”.

Em conversas reservadas, alguns militares 
reconhecem que há insatisfação no alto escalão e que 
a carta de Barra Torres ajuda a equilibrar a imagem 
dos militares depois da subserviência com que agia 
Eduardo Pazuello no cargo de ministro da Saúde.

 A insatisfação dos militares com o governo, porém, 
não chega ao ponto de migrar para o outro extremo do 
espectro político. Num segundo turno entre Lula e 
Bolsonaro, muitos hoje insatisfeitos com o atual 
presidente da República, ficam com Bolsonaro.

CURTIDAS

Gilmar na cobrança/ O ministro 
Gilmar Mendes (foto), do Supremo 
Tribunal Federal, recorreu às suas 
redes sociais para cobrar o 
restabelecimento dos sistemas de 
atualização dos boletins 
epidemiológicos. “Deve ser tratado 
como prioridade. Há semanas, estados 
e municípios enfrentam dificuldades 
em informar os casos de contaminação 
e de internação. O #ApagãoNaSaúde 
inviabiliza o enfrentamento da 
pandemia”, escreveu.

Por falar em STF.../ O aumento no 
número de casos de covid e o surto de 
influenza levaram o Supremo Tribunal 
Federal a retomar o home office para 
seus servidores. Não dá para brincar.

E vai ampliar/ A Câmara vai aguardar 
um pouco mais antes de voltar ao 
sistema remoto para as sessões da Casa. 
A ideia é esperar para ver como estará a 
situação daqui a 22 dias, quando o 
Congresso retoma seus trabalhos.

 
Em ano eleitoral, a palavra conta/ O 
fato de o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, ter dito que a tragédia 
de Capitólio não tinha como ser 
evitada foi lida por políticos do estado 
como o primeiro grande erro político. 
O descolamento da rocha, talvez, não 
pudesse ter sido evitado, mas a morte 
das pessoas, sim. 

Apressa aí...

O convite oficial da 
direção do Solidariedade, 
capitaneado por Paulinho da 
Força, para que Geraldo 
Alckmin ingresse na legenda 
vem exatamente no sentido 
de tentar consolidar a 
aproximação do ex-tucano 
com o grupo mais simpático 
à aliança do ex-governador 
de São Paulo com o 
ex-presidente Lula.

 

...antes que 
naufrague

A aliança não é pacífica, e 
o grupo de petistas contrário 
à aliança saiu da toca. Desde 
30 de dezembro, circula na 
internet um manifesto 
contra a chapa Lula-
Alckmin. Já são mais de 500 
assinaturas, entre elas, as de 
dois ex-presidentes do PT: 
Rui Falcão e José Genoino.

O dilema  
de Lula

Ao pregar o 
“revogaço” das 
reformas, o PT atrai o 
PSol, ampliando os 
votos de primeiro 
turno à esquerda, mas 
afasta os da direita. 
Como a coluna 
antecipou no fim de 
semana, Geraldo 
Alckmin está 
praticamente isolado 
e sem discurso para 
levar seu pessoal para 
o lado de Lula.
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